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Pela lavoura
A S ITU A Ç Ã O  DO M ERC A DO

D E  S A N T O S  —  E X I S T Ê N 
CIA D E  485.000 SACCAS.
E stam os a  8 de m aio  e a 

exis tencia do  café na praça de 
Santos, éra h on tem  de 485.000 
saccas, m e tade  da qual  se a c h a 
va já  em m ãos dos e x p o r ta d o 
res e a ou tra  m etade em mãos 
dos commissarios.

Como só de m eado  de ju lh o  
em d ian te  é que  p r inc ip iam  as 
remessas do interior,  couclue-se 
que  den tro  de poucos dias o pe
queno  "s to ck "  da  praça  es ta rá  
exgottado.

Com as precisas reservas 
soubemos hon tem  de pessoa 
auctorizada, q ue  u m a  g rande  
al ta  nos preços do café está ira- 
m inen te  e que duas  firmas im 
portan tes  en t ra rão  desassom- 
b rad a m en te  no mercado, com 
o in tu i to  de co m p ra r  todo o 
disponivel,  den tro  de dois a 
q u a t ro  ^dias, fazendo desta 
sorte u m a  excellente operação 
especulativa, cCsjos lucros, espe
ram , serão indub itave lm en te  
elevados.

Não es tam os auctorizados a 
maiores detalhes, u m a  vez que 
as inform ações que  obtivemos, 
o foram  sob reservas.

E m  todo o caso estão abi as 
estatisticas publicadas pela im 
p rensa  d ia r iam en te  e sob a 
existencia do café n a  p raça  de 
Santos, n en h u m a  duv ida  existe 
porque isso não é nem  nunca  
foi assum pto  de segredo.

8 —  5 —  915.
J O R G E  M ELLO.

(Do «Commercio de  São 
Paulo»)

A legitim a ” E m u lsã o  de 
Scott” .é  heróica con tra  o ra- 
chitism o e anem ia .  "A ttcsto  
que tenho  em pregado  com 
reaes proveitos na  m in h a  cli 
n ica  a "E m u lsão  de Scott” c u 
j a  força the rapeu t ica  é d e 
m o n s tra d a  em diversos casos 
de rachitismo, anem ia ,  etc.

"D in izO onça lves’
" B a h ia .”

3 A B B & B E S

Ao meu amigo, M A R IN H O  JU N IO R

Agonisa a tarde ! Dahi a instante.
Cobre-se a terra cTestrellado véo,
Então minh’alma, em doce paz do cóo 
Saudosa busca o patrio lar distante.

Doces carinhos para um nlho ausente,
Alli contempla no maternal seio.
Encontra gosos, saudoso enleio,
Naquelle peito de um amor ardente.

E triste volta á solidão dorida 
Prantos vertendo por aquelles entes 
Que ao longe ficam na mansão querida.

Dores tão fortes, qual agora sentes
Minh’alma, creio, só terão na vida
Os que vivem longe de seus ninhos quentes !

Y tú — 1915 O l i v e ir a  M e s q u i t a .

N o t i c i á r i o  

Theatro “São 
Domingos“

Não nos enganám o- 
quando em o nosso nume, 
ro passado previamos o 
successo da festa organi- 
sada pelo festejado "Grê
mio Dramatico Ytuano,, 
para ante-hontem, no 
velho Theatro S. Domin
gos.

Incontestavelmento um 
dos mais bellos números 
desta brilhante festa com 
memorativa á grande 
data abolicionista 13 de 
Maio, foi a linda confe
rência do velho e conhe
cido homem de lettras, 
snr. José Ignocencio do 
Amaral Campos.

Fez a sua apresentação 
em nome do "Grêmio" o 
vibrante orador Coronel 
Affonso Borges, que pro
feriu um magnífico dis
curso.

O trabalho do distincto 
conferencista foi recebido 
enthusiasticamente pelos 
assistentes.

Começou S. S. fasendo 
o historico da grande data, 
fallando brilhantemente 
citando factos até hoje 
inéditos para historia e 
terminou sob uma pro- 
longadissima salva de 
palmas.

Em seguida á Confe
rência, o talentoso moço 
e conceituado educador,

prof. Felicio Marmo, reci
tou com muito garbo, 
uma das mais bellas poe
sias do grande mestre na 
poesia nacional Olavo 
Bilac, recebendo longas 
palmas.

Após um intervallo, o 
talentoso moço snr. 
Sylvio Pachecho, decla
mou brilhantemente um 
chistoso monologo, sendo, 
como sempre muito ap- 
plaudido.

Em seguida subiu á 
scena a hillariante come
dia em 1 acto "As atribu- 
lações de um estudante,, 
sendo correctamente de
sempenhada pelos ama
dores D r. Arcilio Borges, 
Prof. Accacio Fonseca, 
Marinho Junior e Jarbas 
Falcato.

Finalisou o espectáculo 
com uma bella apotheose 
á Republica e a Bandeira, 
sendo o hymno brasileiro 
cantado com muito enthu- 
siasmo por lindas meni
nas e meninos.

A orchestra, dirigida 
pelo distincto maestro 
José Maria dos Passo, 
corno sempre, portou-se 
admiravelmente.

L IX O  —  C on t inua  a  R u a  7 
de Setem bro a ser depozito  de 
lixo, sera q ue  o sr.' p refeito  ou 
os seus subo rd inados  p ro cu 
rem  synd ica r  q uem  é q u e  de
posita lixo nessa via publica.

P arece q ue  s. s. e os srs. fis- 
caes estão dispostos a m a n te 
rem-se ind if íe ren te s  ás nossas 
reclamações, pois nós, o q ue  
pódem os fazer  é aconse lhar  os 
m oradores  que peguem  nesse 
lixo e t rag a m  e depositem  em 
f rên te  ao edeficio m unic ipa l  : 
assim será removido. E m  épo 
ca de epedem ia,  que  deve h a 
ver  regorosa fiscalização e 
aceio, é q u a n d o  m ais se des- 
cu ra  da  hyg iene  publica.

P A R T ID A  D E  "PING - 
P O N G ” —  S E N H O R I T A S  —  
V E R S U S  —  R A P A Z E S  —  E ’ 
ag u a rd ad o  com g ra n d e  ancie- 
dade  em  nossa alta  roda  "Spor- 
t iv a ” , u m a  sensacional e in 
te ressan tiss im a p a r t id a  de P i n g  
P o n g , em  100 pontos, á  reali- 
sar-ee a m a n h ã ,  á s  13 horas  no 
sym pa th ico  salão do IRIS- 
R IN K , en tre  gentis  senhoritas  
e rapazes de nossa sociedade. 
As "E le v e n s” acham -se assim 
constitu ídas  :

S E N H O R IT A S  
— R u t h —

— Biloca— A n n a  C a n d id a— 
— O phelia—  M arias inha  — 

R A P A Z E S  
— S in h o s in h o —

— P lin io— Zé M a ria—
— Rossi —  Accacio—  

S erv irá  de " re fé re"  o joven  
Américo M orato Genti l de A n 
drade.

DR. J O S E '  C O R R Ê A  PA- 
] C H E C O  E  S IL V A  —  P assou  
se h on tem  mais um  anniversa- 

1 rio natalicio do snr. dr. José 
C orrêa  P acheco  e Silva.

A 's  num erosas  felicitações 
que  hon tem  recebeu, veio mais 
u m a  vez p ro v ar  a es tim a que 
gosa no seio da  nossa socieda
de Felicitações da  ’'C idade” .

H O S P E D E S  I L L U S T R E S — 
D evem  chegar  a m a n h ã  a  esta 
cidade os illustres cavalheiros ,  
exm o. snr. Dr. J o a q u im  Do- 
m ingôs Lopes, notável clinico 
que por muitos au n o s  aqu i resi
d iu  e o seu exm o. filho Dr. 
E d u a rd o  Lopes,d igno secretario  
dò Dr. Jo a q u im  José  Seabra , 
G overnado r  do E s tado  d a  
Bahia.

Os illustres hospedes, q ue  
vêm em  visita aos seus inuu-  
meros am igos nes ta  cidade, 
hospedar-se-hão em  casa do seu 
am igo  M ajor  José  M aria Alves, 
proprie tá rio  da  C onhecida 
«P harm ac ia  Alves».

C um prim en tam ol-os  affec- 
tuosam ente .

M aleita
— Cura in fa lível —
P Í L U L A S  de M A N Á  US 
Dep,—SOUZA & Comp.—Ytu

Esteve nesta cidade o snr. 
Ju v e n a l  Couto, res iden te  em 
Santos,

REGRESSO — Re- 
hontem pelo 

trem da noite de São 
Paulo a extna. snra. D. 
Maria Emilia Corrêa P a 
checo.

Comprimentamol-a.

ENTRE NÓS — Acha- 
se nesta cidade o sr. 
Capitão reformado de 
Mar e guerra Miguel Ri
beiro Lisboa, do Pará. S. 
S. veio fazer estudos so
bre o leite da mangabeira. 
Tivemos ocasião de vêr 
diversos altefactos de im- 
premiabilidade de tecidos 
com o uso do leite da 
maniçoba e de borracha.

Visitamol-o.

Homenagem 
a um poeta

Foi recebido com geral en- 
thue iasm o a  idéa de u m  g rupo  
de d istinctos cavalheiros  de 
nossa m e lho r  sociedade h o m e 
n ag earem  no dia  29 do co rren 
te  mez, o poeta  O liveira  Mes
quita ,  nosso apreciado  collabo- 
rador. H a v e rá  u m  festival a r 
tístico no  «Iris-Rink».

F a r á  u m a  conferência  nesse 
dia, d iscorrendo  sobre u m  es
colhido them a,  o fu lg u ra n te  
t r ibuno  y tuano ,  Coronel A ffon
so Borges.

O hom enageado  ap rove ita rá  
o ensejo  p a ra  fazer  o publico 
y tu a n o  conhecedor de a lg u m as  
das melhores pag inas  do seu 
livro a in d a  inédito  a  ser p u b l i
cado em  te m p o  oppor tuno  sob 
o .titulo: S O N H O S  e R E A L I 
D A D E S :

A Com m issão  encarregada  
de levar  a effeito este festival é 
com posta  dos distinctos se n h o 
res : —  Professores, A lfredo  
Rossi,  H ila r in o  V ieira ,  Manoel 
Monteiro, p roprie tá rio  do Iris- 
R iuk ,  e A dolpho  M agalhães 
nosso es tim ado director; a  qual  
já  recebeu a  adhesão  do «Grê
mio D ram atico  Y tuano» .

N A S C IM E N T O  —  Acha-se 
em festa  o lar do sa r .  H_r- 
cu lano  de  Toledo P rad o ,  com  
o nasc im en to  de m ais  u m a  
pequerrucha , que,  n a s  ag u a s  
lustraes do baptism o, rec eb e rá  
o nom e de M aria Ignacia.

P arabéns .

P I  LU LAS de MANAUS
Cura certa da MALEITA 
Dep. SOUZA &. Comp.

 y t u -------

Exposiyão do S. S. 
Sacramento

E s ta rá  a m a n h ã  exposto  
d u r a n te  o dia na egre ja  M a
triz ,  o S. S. S acram ento .
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P A R Q U Ê  — Suecesgo pohre 
euceesso têm sido ns exhibições 
deste acredit:.do salão, pois, no 
espectáculo de 5a feira, a fab r i
ca N ord isk  a inda  se apresen tou  
esplendida e insuperável com 
a creacção c inem ato£raph ica  
in ti tu lada  ”0  sacrifício  ̂de 
A m o r” , q ue  m uito  ag radou  aos 
espectadores.

A Em preza ,  nesse dia, com- 
m em orou  a historia ”Lei Á u 
re a ” , offerecendo um a  Fessão 
in fan t il  á qual com pareceram  
u m a s  duzeutas  creanças apre 
c iando  os hellos films q ue  se 
reve laram  na  sym pa th ica  tei i 
do correcto Salão.

—  H oje ,  o P a rq u e  apres; n- 
t a rá  o es tupendo  e sensacional 
film denom inado  " P e c c a d o lo s  
P a e s ” cu jo  papel deprotag<>nL 
ta  é o p t im am en te  desem pe 
n h a d o  pela genial ar t is ta  "Asta 
N ie lsen” , a estrella., scintill. nte 
da  c ineraa tograph ia  m o d e n n

—  A m a n h ã  ás 7 horas  d. 
noite h av e rá  u m a  sessão in 
í a n t i l  com exhibição de g rande  
m érito ,  para  m aio r  conten ta  
m en to  da petizada.

A*8 nove  horas  com  ̂ pon 
tua lidade  peculiar  des ta  casa 
de  diversão, serão exhibidos os 
films de g ran d e  valor denom i 
n ad o s  ” 0 s  Dois R u ivos” de Vi 
t a g ra p h  e ” A D esfo r ra” de 
«Itala-Film». No prim eiro  t ra 
ba lho  ap reciarão  os habituée 
a  terrivel indole d a  m ulher  
cruel com o seu inseparável 
T ig re  ; e, no segundo o d ram a  
passional cu jas  scenas p i s  am- 
se no g ran d e  "Terrem oto  da 
I ta l ia ” . Ao ^ P a rq u e  desejamos 
enchen te  á  cu n h a  e tam bem  
cham am os  a  at tencção do pu  
blico ituano , p a ra  as exhibições 
annunc iadas .

portaneia despend ida  pelo go 
ver no foi re la t ivam ente  peque 
ua, a t teudendo  sé ao modo por 
que foram  realizadas as cober 
tu ras  com o ouro d a  Caixa de 
Conversão.

M aleita
— cura Infalível
P IL  U L A S  de M AN Á US 
üep —SüUZA & Comp.—Y t u

Realisar-se-á no  p rox im o do
m ingo , a festa  do D ivino Es 
pirito  Santo.

P IN G  P O N G  —  A V IS O  —  
O em presário  do " I r is -R in k ” 
av isa  aos am an te s  deste Sport,  
q ue  con t inuará  h a v e r  . sessõer 
de  «Ping-pong» e «patinação» 
em  rasão de u m  pedido feito 
a sua  pessoa por u m a  commis- 
são de moços.

A IT A L IA  C H A M A  OS 
S E U S  F IL H O S  ! —  Confirma- 
se a cha m a d a  feita  pelo gover 
no  a todos os ita lianos de 20 a 
34  annos, que  [se acham  no es
t rangeiro ,  a  regressarem  im- 
m e d ia tam e n te  á Patr ia .

Do " Jo rn a l  do C om m ercio” :
«Somos in fo rm ados  de que, 

p a ra  as negociaçõesjdo em p ré s 
t im o  de 25 milhões esterlinos, 
a q ue  se refere a m ensagem  
presidencial,  não houve dispen- 
d io  de q u aesque r  corretagens 
ou commissões. A im portância  
de  ura m ilhão  e 980 mil libras, 
refer ida n a  m ensagem , no topi- 
co relativo ás relações do g o v e r 
no  com o Banco do Brasil, re
p resen ta  o total das operações 
de cambio effec tuadas por i n 
te rm éd io  daquelle  banco para 
a susten tação  d a  ta x a  no m o
m e n to  em  q u e  se negociava o 
em prestim o.

Os onus a q ue  a m ensagem  
a llude são decorren tes  dessas 
operações de cam bio e não de 
despozas de q u a lq u e r  ou tra  n a 
tureza.

T ra ta n d o  se d@ differença de

F E S T A  IN T IM A  — N ’um 
alto requ in te  de gentilesa, os 
d ignos jovens, Alfredo Rossi 
II: Ia ri no Vieira, José  Maria 
dos Santos e José Esteves Car- 
rem enhas ,  distinctos professo 
res em diversas m atér ias  no 
v d h j  e conceituado Collegio 
de São Luiz; o ffe receram  aos 
seus am igos in tim os,  quiuta- 
cira u lt im a n a  R epublica , on- 
ic m oram , um lauto jan ta r .

E n tro  os q ue  com pareceram  
á ésta festa in tim a, pudem os 
notar  os snrs.: Dr. José Leite 
Pinheiro, P rofessor Accacio 
Fonseca, Sylvio Pacheco, Co-' 
ryntho Toledo, Celso Vieira, 
I tag iba  Pedroso, Pedro  Vieira, 
Joaqu im  da Fonseca Irm ão, 
Pedro Salles de Oliveira Mes
qu i ta  e outros, cujos nomes 
não pudem os registai*.

Ao dessert o snr. Oliveira 
Mesquita, saudou  os am aveis 
rapazes, es tendendo  a sua sa u 
dação ao distincto litterato dr. 
José Leite Pinheiro, que acce 
deudo ao convite dos jovens 
professores, alli es tava como 
collega e araigo cam parti lhan  
do lhes na  aleg-ia in tensa  que 
os inf lorava a alma.

U m a  salva de palmas, a b a 
fou as u ltim as pa lav ras  do 
joven orador.

O Dr. P inheiro ,  levantando- 
se, agradeceu  com m ovido  a al
ta prova de ver.eração e amisa- 
de dos seus amigos, collegas e 
discipulos, erguendo  a sua  taça 
em honra  d a  mocidade, ra inha  
dos corações, tendo p a ra  todos 
os presentes, u m a  p a lav ra  de 
carinho  e agradecim ento .

A oração deste carinhoso 
mestre, provocou um a v e rd a 
deira tem pes tade de pa lm as  e 
vivas á sua pessoa.

Por fim, fnllou o distincto 
prof. José  Esteves Carram e 
nhas agradecendo  em nome 
dos seus collegas o com pareci 
mento daquelles q ue  alli se 
achavam , sendo longam ente  
applaudido.

O jan tar ,  foi magnífico !
Foi u m a  festa in t im a  cheia 

de mocidade, en thusiasm o e 
alegria !

1— O Canal de P a n a m á  — 
t irado  do natura l.

2 e 3 — V ict im a Feliz— con
cepção d ram a tic a  em  2 partes  
da  casa ita l iana  «Cines».

4, 5 e 6 —Insuperáve l Obsta- 
c v lo —E m oc ionan te  concepção 
dram atica  em 3 grandiosas 
partes, da  fabrica «Nordisk».

7 e 8 — M AX a Bordo— alta 
com odia em 2 par tes  da  casa 
«Pathé».

— AM A NH A , p rim orosa  ses
são infantil  com distribuição de 
doces as crianças.

— As 21 horas, es tupendo  
espectáculo, com as seguintes 
fitas :

1— U ra dia  no L u n a  P ark  
de Nova Y o rk — comico.

2, 3, 4 e 5 — Robinson Cru- 
soé—L enda  d ram a tica  em  4 
com m oven tes  partes,  da  casa 
«Universal».

6 e 7— Conflagração Euro- 
p é a — n. 6 era 2 paries.

8 e 9 — Arte de ser a v ó — 
F in a  comedia em 2 partes  de 
«Gaumoni».

Successo e mais 8uccesso
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Protesto
A Camara Mu 
nicipal de Ytú

A Companhia Ytuana 
F<>rça a Luz está moven
do contra a Camara Mu
nicipal de Ytú, uma exe 
cução de sentença.

Sabendo que dita Ca
mara cogita do levanta
mento de um grande em
prestimo, com a garantia 
de suas rendas, a Compa
nhia referida protesta 
contra essa operação de 
credito, a menos que 
sejam os seus direitos to 
mados em cousideração, 
pagando a devedora a im 
portancia da execução.

S. Paulo, 12 de Maio 
de 1915.

P. P. o Advogado 
NICANOR DE ARRU
DA PENTEADO.

ESCROFULA
são m ales que necessitam de 
poderosa nutrição do orga
nismo como base principal de 
curativo. O exito da Emulsão  
de Scott em taes casos tem  
sido comprovado por cenfce- 
nares de médicos e m ilhares  
de curados.

C uidae de o b t e r  
sempre a l e g i t i m a

EMULSÃO de SCOTT
de Oleo de Figado de Bacalhau  

com Hipophosphitos.

IR IS -R IN K — Com bôa con 
cu rrenc ia  de m eninos, m eninas 
e y a r ia s  senhoras  e cavalheiros 
da n o ssa  sqciedaâe, realisou-se 
qu in ta-fe ira  u ltima, o festival 
dedicado á infancia. Iniciou 
a sessão a exhibição  de um 
bellÍ8simo film na tu ra l  colori
do.

Ao levan ta r  o poeta Oliveira 
Mesquita, foi feste jado com 
um a salva de palmas. Discor
reu o talentoso poeta sobre o 
escravidão por espaço de 20 
minutos, trazendo  v ivam ente  
presa  a a t tenção  do auditorio. 
As suas ultimas palavras  foram 
aba fadas  por u m a  grandiosa 
salva de palmas.

— H oje  g randiosa  funeção 
c inem atograph ica ,  serão exhi- 

çam b io  é bem d e v e r  que a ira- bidos os seguintes firas ;

FalSencia de 
U lisses Viviani

SALTO.
O Syndico desta fal- 

lencia avisa aos credores 
que durante o prazo de 
15 dias recebe as de' 
clarações de credito que 
lhe forem enviadas, nas 
quaes deverão ter ob
servadas as disposições 
do art 82 das leis das 
Fallencias.

No escriptorio do
Fallido das 11 as 14 
horas, se prestará toda e 
qualquer informação que 
lhe for pedida.

Salto 4 de Maio de 1915 
O sydico. Delfino Rocha 

(Rezidencia Largo de São 
Fr^ucisco p.° 1— Ytú.
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Alfaiataria Borsari
O proprietário desta conhecidissima casa, 

participa as Exmas. Familias, que cTora avante1 
trabalhará em serviços para Senhoras em vesti
dos TAILLER com o maximo esmero e sob o 
mais exigente figurino.

Trabalho CH1C e preços MODICOS I 
Rua do Commercio 98.

Curioso documento

R efere  um  jornal ,  que foi 
encontrado  em  certo lugar,  em 
u m  pergam inho ,  titulo o u  d i
p lom a de u m  estabelecimento 
de ensino, os seguintes com-

jas  o sinete da  in jus tiça  e o 
m arco d a  m in h a  deshonra  ; ide. 
Só' peço ao S up rem o  Architec- 
tico do Universo, q ue  tenha  
com paixão  d a  filha in g ra ta  
que  desappareceu , levando  o 
nom e m anchado , velipendiado, 
deshonrado  de u m  pae, labéo

m entarios, escriptos no verso, collocada pela dona  deste docu- 
pelo proprio  p u n h o  de u m  pae, mento.» 
que  a lguem  poderá  julgal-o in- ~
feliz.

Sendo um  curioso docum ento  
cham am os  a a t tenção  dos nos
sos leitores.

«Esta car ta  é o produeto  de 
longos annos de traba lho 

honesto, p ra ticado  por um  pae 
e filhos dedicados, docum ento  
este que  causou a  morte moral 
da  sua proprie tária .  Fostes a 
cruz onde  se m arty risou  os sen 
tim entos mais ternos, os dese
jos m ais a rdentes  de trazer a fe- 
icidade.

Fostes o p u n h a l  q ue  e n v e n e - ' 
nado  penetrou-m e no fundo  do 
m eu coração ; ide, pois, com a 
calum nia, a torpeza, a traição, 
e uas mãos da filha ingrata ,  se-'

DEZ 
rom ances gratis

Verdadeiros primores 
da Litteratma Universal, 
com lindíssimas capas em 
chromo-lytographia.
Como obter ? Dirigir-se ao 

E S C R IP T O R IO  C O E L H O  
Rua de São Bento, n 14 

SÃO PAULO

É o j i S .Npfla y
PARACURAR FERIDAB.ULQERQ5 a Ht h  

GAS.Da RTHROS e A f FECÇÕe S  da PELLE



Nas oificinas 
desta folha

Executa-se 
todos os trabalhos 

typographicos 
igual a S. PAULO

r '' »'V»

CURA DAS FLORES
' =  5RAMCAS = = i

Nas cidades populo
sas e nos climas 

quentes, dois terços 
das mulheres 

soffrem de flores 
brancas.

A Leucorrhéa ou 
fíores brancas

tem  p o r  causa a anem ia 
e t considerada com o  el- 

gnal de deb il idade ,  s sn d o  t a m b é m  n uitae  vezes con
seqüência do a r th r i t ism o .

O tratamento racional é aquelle que tem acção  

sobre o fundo da moléstia 

O rem edio  por exce.loncla 6

iA  SAUDE DA fAULNER
para  uso intet no, fo rm u la  priv ilegiada doa pharm aoeu-  
tioo8 Daudt & Lagunilla, Rio.

A  S A U D E  D A  M U L h E R  £ indicada em todos os
incommodos de origem uterina: — Suspensão, Re
gras escassas e dolorosas, hemorrhagias e 
inflammação do utero. ^

L
:J: Vende-se em todas as Pharmacias do Brazil

Teridas decentes e Oironicas
ERUPÇÕES DA  PELLE, A SSA D U R A S I A S  

CREANÇAS, RACHADURAS NOS BICOS DOS 

SEIO S, QUEIM ADURAS, C U R A M -SE COM A  

POM ADA Boro-Boracica.

C a ç a í o r d e  M o s c a
Na loja da Oompanha 

Ituaua Força e Luz, vein- 
de-se o especial papel pega 
'‘MOSCA”; unico meio 
este para apanhar as mos
cas em grande quantidade.

Preço 500 a folha

Remedio para maleita. 
—Vende-se na Pharmacia 
S. José.

H B f f l r o r o B s r o o s r o w r o B f f l  
1.0 Tabelhonaio

Leobsddo Fonseca

P apel de
embru

lho. Vende-se
Nesta y p o g r a p i a

L E N H A
Vende-se lenha serrada 

a 5$000 mil réis o metro 
cubico. Os pedidos no 
largo da Matriz n. 14 ou 
16. —Nesta—

!7f3?TrnwnrfttiWftrpfTTfF?Tíf?ni

V i n h o  C r e o s o t a d o
do pharmaceutico Silvei
ra. lUsae 1

Companbia Ytuana Forca i
Luz —Na loja da Compa
nhia Ituana Força e Luz, 
encontra-se um variado 
sortimento de objectos 
para escriptorio. Livros 
em branco, papeis, car
tões, canetas, lapis etc.

Tudo por preços van
tajosos.

Garotes Caracu’
N a fazenda  V A S S O U R A L  

te m  garotes C aracú  de u m  
a n n o  e de  menos, p a ra  vende r  
de  b oa  raç a  e bonitos.

Preço com m odo.
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L A M PA D A S E L E Ç T R IC A S  de filamento metalieo,
E s ta  C om panh ia ,  tendo  recebido d irec tam en te  dos m elhores  f a b r i 

cantes, g ran d e  e va r iado  so r t im en to  de la m p ad a s  de f i lam en
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços ac tuaes,  

u m a  g ra n d e  reducção, v endendo  d ’ora em  d ian te ,  
em  seus depositos em  Y tú  e no  Salto, 

pelos preços da  tabella  seguin te  :

L a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s

de 10 velas 
de 16 »
de 25 »
de 32 »
de 50 »

1$200
1$500
1$600
1$7C0
2$4G0

L a m p a d a s  de 100 » 4$800
L a m p a d a s  de 200 * 7$500
L a m p a d a s  de 300 * 11 $ 5 0 0
L a m p a d a s  de 400 » 14$500
L a m p a d a s  de 1.000 » 30$000

Deposito em : ^ ua d i r e i t a  51^
Depositár ios no S A L T O  :— Manoel de Q uadros,  Bairro  d a  Estação, e 

E s tev ão  de A lm eida Cam pos,  R u a  R u y  B arboza n. 10.

As la m p ad a s  de  f ilam en tos  
m etálicos, são in c o m p a ra v e lm e n te  

superio res  ás an t igas  la m p a d a s  d e  c a r 
v ã o — q u e r  pela  resis tência, q u e r  pe la  m a io r  

in te n s id a d e  e l im pidez da  luz; d e v e m  portan to ,  
m e re ce r  p refe renc ia  d a  pa r te  dos senhores  consum idores .

T IP 0 GR AP H1Â
A. Magalhães &  Comp.

RUA D A  PALMA 23 W i
Este estabelecimento graphico, mon
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos typogra- 
qphicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta cidade.

Encarrega-se de impressão 
de facturas, enveloppes, car
tas, memoranduns, convites, 
rotulos, notas de consignação 

avulsos, etc. etc.

PREÇOS M0DIC0

Cambio

Em talão
Vende-se nesta typographia

r % 9SÊÊÊi

C o m p a n h i a  Y t u a n a  

F r ç a  e  Luz
Chamamos a attenção dos nossos 

prezados freguezes e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran
de STOCK de fios de aço para tele- 
phone e fios de cobre isolados WA- 
TER proof e borracha, que te
mos em nosso deposito.

Sendo este artigo importado de- 
rctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escriptorio desta 
COMPANHIA

Rua Direita n 51
Y T U

s e

Casa Santoro
Eelojoaria ê Jcalhería ÍTALO SUISSA 

Rua do Commercio N. 62 YTU
N esta  a c red i ta d a  casa, se en c o n tra rá  relogios 

e jo ias  de todas q u a l id ad e s  e preços, tra  
balho solido e g a ra n t id o  em  a m b o s  

os artigos. Deposito  exclusivo 
nes ta  c idade dos a f a m a 

dos relogios Z en i th  
e C ronom etro  

ír is ,  e tem 
ta m b em  

dos f a b r i 
cantes R o skopf  

P a te n t— O m e g a —
A u re a — e L eou idas—  á 

preços de  S. P aulo .  Incum be-  
se de q u a lq u e r  concerto concernen te  

a  sua  profissão. Todos os objectos v e n d i
dos são garan tidos.  V endera-se relogios de 

paredes e despertadores ,  e concertam -se m a ch in a s  de 
escrever  e G ram ophones .

G ra n d e  e va r iado  so r t im en to  em  artigos 
de p h an ta s ia  e objectos p a ra  presentes .

Unico depositário nesta cidade, dos afamados 
relogios ZEN iTH  OM EGA

Jose San toro


